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A 9 de Março de 2006, o IRSEM (Instituto de Reinserção 
Socioprofissional dos Ex-Militares) – o organismo executor do 
Programa de Desmobilização e Reintegração de Angola (ADRP) 
– e o Programa Nacional de Reabilitação de Deficientes Físicos 
(PNRPPD) assinaram um acordo quadro de cooperação, que vai 
facilitar a reabilitação dos antigos combatentes deficientes. Foi 
assinado pelo Director-Geral do IRSEM, General António 
Andrade e pelo Director do PNRPPD, Dr. Emanuel Diavita.  

Este acordo assinala a nova orientação dos esforços de 
desmobilização e reinserção do governo angolano.     

Desde o fim das hostilidades em Angola, em Abril de 2002, já foram desarmados e desmobilizados cerca 
de 100 000 membros das FMU. Neste momento, as Forças Armadas 
de Angola estão prestes a exonerar 20 mil elementos, muitos dos 
quais deficientes e/ou com doenças crónicas.   

Em consequência, o governo está a concentrar a sua atenção na 
prestação de reabilitação especializada e de reintegração 
socioeconómica aos indivíduos deficientes. O General Andrade 
definiu o acordo de 9 de Março como um meio de combinar esforços 
para esse fim. 

O IRSEM e o PNRPPD comprometeram-se a assegurar a prestação de actividades de reabilitação que 
apoiem a reintegração socioeconómica dos deficientes, beneficiários do ARDP. O IRSEM, em 

colaboração com os funcionários do PNRPPD, disporá, a partir 
de agora, de mecanismos aperfeiçoados através dos quais pode 
melhorar as infra-estruturas, os recursos técnicos e de materiais 
abrangendo até 11 centros de reabilitação por todo o país.   

Estas melhorias vão permitir que os ex-militares e outros 
membros da comunidade tenham um acesso mais fácil aos tão 
necessários serviços de próteses, ortoses e de reabilitação.  

Marcelo Jorge Fabre, responsável pelos assuntos relacionados  



 

com deficiências no MDRP, acrescentou que o acordo irá também ter uma enorme importância a longo 
prazo, de ordem  mais macroeconómica, a nível de programa. “O acordo quadro fornece as peças iniciais 
para se reforçar a capacidade nacional no sector da reabilitação. Dessa forma, podem atender-se as 
necessidades dos mais afectados pelo conflito em Angola, até mesmo quando o programa de 
desmobilização, propriamente dito, já tiver terminado”, afirmou. 

 

-- Os nossos agradecimentos a Ana Maria Carvalho, Comunicações e Assuntos Externos do Banco 
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Para mais informações sobre o Projecto de Desmobilização e Reintegração de Angola, pode 
visitar: http://www.mdrp.org/angola.htm 
 


